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Resumo 
As cidades vivem um momento de revalorização do desenho urbano, ainda que, em geral, continuem a 
enfrentar desafios transcendentes à constituição meramente física. Mas, então, o que está sendo 
pensado para tornar a cidade mais acolhedora e viva em relação ao seu desenho? A recente revisão do 
Plano Diretor Estratégico (PDE) e da Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo (LPUOS) do 
município de São Paulo aparentemente converge para possíveis soluções abordadas na literatura do 
campo disciplinar do desenho urbano desde sua consolidação, na década de 1960. A pesquisa propõe 
elucidar, portanto, como se dá a relação entre a literatura científica e o que está sendo proposto por 
essas normas. Para isso, foram realizados estudos documentais das normas, revisão bibliográfica 
relacionada ao tema e ainda revisão sistemática da literatura (RSL) para o levantamento da produção 
científica no campo do desenho urbano. Os resultados revelam que há uma tendência de crescente 
valorização da escala do pedestre no processo de planejamento urbano, com ênfase na correlação entre 
uso do solo, mobilidade urbana e valorização da dimensão humana da cidade e que isso, de certa forma, 
reflete nas propostas apresentadas pelas normas recentemente instituídas em São Paulo. 

Palavras-chave: Desenho urbano. Regulação urbana. Planejamento urbano. Revisão sistemática da 
literatura. 

Abstract 
The cities are living a moment of revaluation of the urban design, although in general, continuing to face 
the transcendence of its merely physical structure. Then, what is being thought to make the city more 
welcoming and alive in relation to its design? The recent review of the Strategic Master Plan and Land 
Use and Occupation Act of São Paulo municipality apparently converge to possible solutions that have 
been addressed by the literature related to the field of Urban Design since its consolidation in the '60s. 
Therefore, this research aims to elucidate the relationship between the literature and what is being 
proposed by these reviewed norms. For this purpose, documentary studies of the norm and a literature 
review related to the theme were carried out, and the method of Systematic Review of Literature (SRL) 
was applied to survey the scientific production related to urban design. Results have demonstrated a 
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trend towards a growing appreciation of the pedestrian scale within the urban planning process, with 
emphasis on the correlation between land use, urban mobility and the city human dimension 
enhancement and these reflect - a certain extent in the presented urban regulation proposals. 

Keywords: Urban design. Urban regulation. Urban planning. Systematic literature review. 

Introdução 

Grande parte da vida nas cidades acontece nos espaços públicos oferecidos, os quais seguem em 
constante transformação, fruto de processos históricos, sociais e econômicos, e podem ainda ser 
formados e transformados a partir de diretrizes do desenho urbano. Vive-se um momento de 
revalorização do desenho urbano, ainda que as cidades, em geral, continuem a enfrentar desafios que 
transcendem a sua constituição meramente física, porém ainda não há consenso sobre o que é mais 
adequado em relação à sua forma (Lamas, 2004). Mas, então, quais temas têm sido abordados dentro da 
temática do desenho urbano? O que está sendo pensado para tornar a cidade mais acolhedora e viva? 

Conforme afirma Del Rio (1990), o desenho urbano, no âmbito internacional, consolidou-se como 
uma área de conhecimento interdisciplinar vinculada ao planejamento urbano na década de 1960, 
quando surgiram novas necessidades associadas à qualificação do espaço urbano e à adoção de 
medidas de controle do ambiente construído para torná-lo mais humano diante do contexto em que o 
conhecimento se expandia, de um lado, em uma perspectiva humanística das Ciências Sociais e, de 
outro, com um foco realista de áreas ligadas à economia e à educação. Ao lado dessas reflexões, há um 
conjunto de escritos que denuncia aspectos essenciais da vida urbana, inserindo críticas contundentes 
ao planejamento urbano que se praticava a partir do segundo pós-guerra. Nesse contexto, a produção 
literária, que passou a ser amplificada, foi decisiva para criar um ambiente de discussão que contribuiu 
para a consolidação do seu campo disciplinar. Autores, como Jane Jacobs, Kevin Lynch, Christopher 
Alexander, Robert Venturi, Colin Rowe, Edward Relph, além de outros, imprimiram suas marcas nesse 
processo de consolidação (Macdonald & Larice, 2013). A essa lista é possível acrescentar outros nomes, 
como Gordon Cullen, Donald Appleyard, Rob e Leo Krier, Peter Calthorpe, que também tiveram seus 
escritos ou suas experiências, de certa forma, conhecidos no Brasil. Alguns desses autores tiveram uma 
ampla disseminação a partir da tradução de suas obras, o que explica, em certa medida, o curso da 
consolidação do campo disciplinar no país e as temáticas que se vincularam aos processos de formação 
da cidade, que passaram a ser estruturados nas escolas de arquitetura e urbanismo e ampliados no 
campo profissional. Mais recentemente, outros autores ganharam notoriedade a partir da tradução de 
suas obras, evidenciando aspectos que retomam a importância da reativação da vida nas cidades e a 
reorientação quanto aos princípios de sustentabilidade: Jan Gehl (2015), Jeff Speck (2016) e Douglas 
Farr (2013). 

O desenho urbano integra um amplo processo no âmbito do planejamento territorial entre a escala 
do planejamento urbano e do edifício, exatamente onde há uma falha no processo de construção da 
cidade, conforme aponta Noto (2017). As normas que regulam o uso e a ocupação do solo foram 
fundamentadas, historicamente, por indicadores e parâmetros que vislumbravam o alcance de um 
equilíbrio ideal nas relações de causas e efeitos, a partir de regras limitadas em relação ao desenho 
urbano (recuos, taxa de ocupação, coeficiente de aproveitamento e taxa de permeabilidade). Essas 
regras, em sua maioria, não estimulam a densificação ou a diversificação funcional no meio urbano 
(Moraes & Saboya, 2010) e reforçam a aplicação embasada em alocações uniformes bidimensionais de 
uso do solo, distanciando-as de questões de qualificação do espaço urbano a partir de conceitos do 
desenho urbano (Hall, 2000). 

A geometria “homogênea” do desenho, pautada no zoneamento tradicional, diverge dos aspectos 
apontados como essenciais para a vida urbana, por exemplo, diversidade de tipologias de edifícios e de 
usos, traçado viário bem conectado, elementos visuais que permitam a legibilidade da cidade, 
valorização do pedestre, entre outros fatores, que ajudam a garantir a dinâmica necessária para a 
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integração da sociedade no espaço público (Mehta, 2009; Cervero, 2009; Hall, 2008). O contexto 
nacional na década de 1960, que precedeu à fase de consolidação do campo disciplinar no Brasil, 
limitou o debate político acerca do planejamento urbano e estabeleceu um padrão tecnicista nas 
normas que passaram a regular a produção da cidade, culminando na consolidação do zoneamento 
como ferramenta reguladora do uso e da ocupação do solo (Nobre, 2006). Sendo assim, a possibilidade 
de inovação desse instrumento de regulação pode ser de grande valor para a superação de desafios 
decorrentes da complexidade do processo de urbanização das cidades brasileiras. 

O modelo tradicional da legislação urbana tem sido discutido por muitos autores em um contexto de 
avanços em relação à produção do espaço público qualificado que demanda atitudes menos 
reducionistas na formulação e na gestão do zoneamento. Punter (2007) observa que o instrumento do 
zoneamento poderia ser adaptado para se tornar mais flexível e mais sensível ao desenho. O autor 
destaca que, nessa busca de sinergia entre planejamento e desenho, seria importante aproveitar, mais 
largamente, o alcance dos atores e dos instrumentos administrativos (taxas, subsídios e aquisição de 
terras), além de mitigar os efeitos excludentes das estratégias de controle e de regulação do desenho 
sob maior integração entre o planejamento e o zoneamento, ponderando as limitações do segundo. 
Considerando que os aspectos restritos ao controle e seus mecanismos de gestão não conseguem 
acomodar a espontaneidade orgânica, a vitalidade, a inovação e o pluralismo, o instrumento poderia se 
tornar menos prescritivo e mais instrutivo. Hall (2008), por sua vez, considera as limitações restritas à 
lógica do uso do solo insuficientes, defendendo que a forma construída permanece por muito mais 
tempo que os usos instalados, e, nesse sentido, uma atenção maior deveria ser dada ao conjunto 
morfológico estabelecido. Para além do atendimento restrito aos códigos, a concepção de novos núcleos 
urbanos deveria incorporar melhor os processos de projeto, abarcando a discussão, no campo da gestão 
pública, sobre os aspectos físico-morfológicos desde o início da concepção, incluindo o formato e o 
desenho das quadras, a relação dos edifícios com as ruas e a permeabilidade do conjunto urbano em 
relação ao contexto em que será inserido. 

Outro aspecto mencionado pela literatura diz respeito às estratégias de caminhabilidade e à interação 
nos espaços públicos, especialmente os passeios públicos e sua relação com o uso do solo – questão 
recorrente que perpassa as preocupações nas formulações dos códigos de zoneamento. Mehta (2009), 
por exemplo, conseguiu identificar, a partir da investigação em três áreas na cidade de Somerville, 
Região Metropolitana de Boston, os atributos que tornavam as experiências dos pedestres mais 
interessantes, duradouras e potencializadoras de interações sociais. Tais atributos vão além, muitas 
vezes, da simples relação com o uso comercial dos edifícios lindeiros e correspondem à qualidade 
espacial dos próprios passeios, suas configurações, suas dimensões e os elementos que os constituem. 
Essa questão é complementada com as preocupações referentes aos motivos pelas quais as pessoas 
escolhem alguns meios de deslocamento em detrimento de outros e à maneira como a qualidade 
espacial pode interferir nessas escolhas. Comunidades compactas, usos mistos e desenhos de vias que 
valorizem modos de transporte alternativos podem influenciar diretamente a escolha das pessoas em 
relação ao tipo de transporte. 

A recente revisão do Plano Diretor Estratégico (PDE) do município de São Paulo (Lei nº 16.050/14) 
(São Paulo, 2014) aparenta trilhar esse debate ao inserir novas diretrizes de uso e ocupação do solo 
potencializadoras da escala do desenho urbano. A sequência desse plano foi a aprovação, em 2016, da 
Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo (LPUOS) do município (Lei nº 16.402/16) (São Paulo, 
2016), que abarcou algumas dessas proposições. Conforme colocado em seu material de divulgação, a 
revisão do PDE foi realizada a partir da compreensão profunda do território urbano, admitindo 
conceitos e mecanismos capazes de corroborar o processo de superação de desafios relacionados à 
mobilidade urbana, à qualidade da vida nos bairros, à orientação do crescimento urbano, entre outros 
aspectos competentes às dinâmicas do processo de transformação urbana de uma metrópole (São 
Paulo, 2014). 

Ao longo do processo de revisão do PDE (2014), as audiências públicas para a discussão do projeto 
de lei contaram com a participação de professores e pesquisadores universitários, os quais trouxeram 
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em pauta a discussão de importantes temas relacionados a questões sociais, ambientais e de mobilidade 
do âmbito do desenho urbano. Em continuidade ao processo, na revisão da LPUOS (2016) foram 
realizados o Concurso Nacional Ensaios Urbanos: Desenhos para o Zoneamento de São Paulo e o Atelier 
Ensaios Urbanos, dos quais diversos cursos de arquitetura e urbanismo participaram, a partir da 
necessidade de compreender tridimensionalmente as propostas referentes ao uso e à ocupação do solo 
já sinalizadas no PDE. Esse envolvimento da academia na revisão do plano e seus instrumentos pode 
representar uma sinergia entre os aspectos discutidos na produção científica e as propostas revistas 
para regulação de uso e ocupação do solo no município de São Paulo, possibilitando a abertura de um 
canal para a incorporação dos achados científicos mais recentes, no campo do desenho urbano, na 
construção do marco urbanístico paulistano. 

O novo PDE parece, assim, convergir para respostas de questões enfrentadas pelo município, que, 
historicamente, insiste no planejamento que valoriza o transporte individual motorizado em detrimento 
dos demais meios, além de não apontar soluções eficazes para questões dos fluxos do transporte viário, da 
qualidade ambiental e da qualidade do transporte público (Lajut, 2016). Considerando esse panorama, o 
objetivo do artigo é compreender a relação entre conceitos e parâmetros estabelecidos no PDE 
(Lei nº 16.050/14) (São Paulo, 2014) e na LPUOS (Lei nº 16.402/16) (São Paulo, 2016) de São Paulo e os 
conhecimentos difundidos acerca do desenho urbano, observando em que medida avanços nas pesquisas 
dessa área aparecem nesse conjunto de instrumentos, reunindo a produção científica que correlaciona 
desenho urbano e planejamento urbano por meio do método de revisão sistemática da literatura (RSL). 
A pesquisa propõe elucidar, assim, ideias que culminaram na formação do cenário atual – no caso, o atual 
PDE e a LPUOS. Para tanto, a estrutura do artigo – após introduzir o tema e sua problemática – é dividida 
em três partes: a primeira apresenta o método com foco na explicação das etapas da RSL; posteriormente, 
são apresentados os resultados da RSL; e, na terceira, há a comparação entre esses resultados e os 
conteúdos sistematizados do PDE (2014) e da LPUOS (2016)). 

Método 

Os procedimentos metodológicos partem da relação entre duas variáveis: de um lado, o conjunto 
teórico-conceitual acerca do campo disciplinar do desenho urbano contemporâneo e, de outro, os 
conceitos e as diretrizes estabelecidos no PDE (Lei nº 16.050/14) e na LPUOS (Lei nº 16.402/16) de São 
Paulo. Foi realizado, primeiramente, o estudo do referencial documental e bibliográfico relacionado ao 
planejamento urbano, à regulação do uso e da ocupação do solo e ao desenho urbano em documentos 
nacionais e internacionais primários e secundários, incluindo livros e artigos científicos. 
Posteriormente, foi realizado o estudo dos instrumentos legais instituídos: o PDE (Lei nº 16.050/14) e a 
LPUOS (Lei nº 16.402/16) do município de São Paulo. 

Com o objetivo de sistematizar dados relacionados à produção acadêmica que envolve a temática do 
desenho urbano, foi utilizado o método de revisão sistemática de literatura (RSL). A RSL é um estudo 
secundário por meio do qual pesquisas disponíveis em estudos primários de relevância são 
identificadas (Kitchenham et al., 2009). Esse método permite que, a partir de uma problemática inicial, 
seja feita a obtenção de resultados pertinentes identificando conteúdos da produção científica de forma 
criteriosa (Brereton et al., 2007). Após a realização dos procedimentos metodológicos que fazem parte 
da RSL, representados na Figura 1, os dados obtidos foram sistematizados, gerando resultados 
quantitativos (bibliométricos) e qualitativos. Conforme aponta Vanti (2002), a bibliometria é um 
método eficaz de mapeamento da estrutura do conhecimento em relação a determinado campo, 
possibilitada pela pesquisa quantitativa dos dados bibliográficos, a partir do uso de palavras-chave, a 
fim de avaliar as tendências ligadas ao tema de estudo. A RSL se deu a partir da identificação das 
produções científicas que fazem a interface entre desenho urbano e planejamento urbano. 
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As bases de dados para a RSL foram selecionadas pelo sistema de busca no Portal de Periódicos da 
CAPES1, a partir da área e da subárea de conhecimento “Ciências Sociais Aplicadas” e “Planejamento 
Urbano e Regional”, respectivamente. O resultado apresentou 43 bases, das quais 7 foram selecionadas, 
de acordo com os seguintes critérios: possuir textos completos; ter sistemas de busca semelhantes, 
permitindo a busca de string no resumo do artigo, uma vez que a busca nas palavras-chave se mostrou 
menos abrangente; gerar resultado substancial com a busca. A string de busca definida foi “urban 
design” AND (“public space” OR “urban planning” OR “zoning” OR “urban parameter” OR “land use” OR 
“urban legislation”). A busca se limitou à presença de strings de busca nos resumos de artigos em 
periódicos científicos. Supondo que a maior parte das pesquisas científicas gera artigos ao longo de seu 
desenvolvimento, esse foi considerado o meio de divulgação mais completo para se chegar ao resultado 
esperado no processo de revisão. Os artigos também foram selecionados pelo idioma no qual seu texto 
completo foi escrito (Filtro 1), aplicado durante a busca nas bases, sendo mantidos aqueles em 
português, inglês e espanhol, visando à possibilidade da leitura do artigo completo. Os softwares 
utilizados no processo de organização dos dados dos artigos coletados foram Zotero e Mendley. Por fim, 
foi realizada a leitura dos títulos e, na sequência, dos resumos, bem como eventuais leituras dos textos 
completos para a seleção dos artigos aderentes à pesquisa. 

 
Figura 1 - Procedimentos realizados na revisão sistemática de literatura. Fonte: elaboração dos autores (2017). 

Outra importante etapa da RSL foi a delimitação do recorte temporal, estabelecido no intervalo entre 
os anos de 1996 e 2017. Adotou-se como marco inicial a primeira edição da “Carta do Novo Urbanismo” 
(The Charter of the New Urbanism), publicada em 1996 e apresentada no IV Congresso para o Novo 
Urbanismo Norte-Americano, que traz princípios relacionados ao planejamento e ao desenho urbano. 
Seus 27 princípios abrangem desde a escala regional, passando pela escala do bairro, até a escala da 
quadra, da rua e das edificações. A Carta tem como objetivos evitar o crescimento urbano disperso, 
promover a acessibilidade por meio de transporte coletivo, incentivar a criação de comunidades 
compactas e estimular a participação social no processo de planejamento urbano (Macedo, 2007). 

Após a seleção inicial, foi realizada a extração das palavras-chave presentes nos artigos com o objetivo 
de analisar qualitativamente os temas abordados. Nessa etapa, foi constatado que alguns não possuíam 

                                                 
1 O acesso ao Portal, assim como às bases de dados, foi realizado a partir da conexão oferecida pelo servidor da Universidade à qual os 

autores são filiados (CAPES, 2018). 
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palavras-chave, as quais, nesses casos, foram atribuídas a partir das leituras dos resumos ou do artigo 
completo. Isso foi recorrente em quase todas as bases de dados, com exceção do SciELO e da Emerald. 
Após esse procedimento, todas as palavras foram compiladas em um único arquivo em formato.docx e 
contabilizadas com o auxílio de uma ferramenta de análise de texto2 disponibilizada on-line. Essa 
ferramenta contabiliza as palavras que aparecem com mais recorrência em um texto. Com o objetivo de 
tornar o resultado coerente com o material identificado, foram desconsiderados os termos referentes a 
nomes próprios, como nome de países, e somadas palavras-chave iguais que apareceram no singular e 
no plural, por exemplo “neighborhood” e “neighborhoods”, que foram contabilizadas juntas. 

A interface entre desenho urbano e planejamento urbano 

A interface entre o campo disciplinar do desenho urbano e o planejamento urbano tem sido 
crescente entre os estudos do meio urbano, uma vez que as estratégias de planejamento e desenho 
urbanos articuladas podem contribuir para reorganizar os espaços urbanos e transformar os 
comportamentos das pessoas (Wey, 2011), promovendo qualidade de vida na cidade. Na Tabela 1, estão 
os resultados quantitativos, sendo necessário esclarecer que o Filtro 3 eliminou artigos duplicados 
entre as bases. No Filtro 4, foram realizadas as leituras dos títulos e dos resumos dos artigos, com o 
objetivo de excluir textos que não estivessem no formato de artigo e aqueles que não tivessem uma 
abordagem diretamente vinculada à temática do desenho urbano, mas que, apesar disso, continham os 
termos da string de busca e que, portanto, apareceram na busca. 

Tabela 1 - Dados quantitativos obtidos com a RSL 

Base de dados Resultado inicial 
ASP 250 

Emerald 11 
JSTOR 24 
Sage 13 

SciELO 78 
Scopus 491 

SocINDEX 36   
Total inicial 903 

Filtro 2 - Duplicidade 732 
Filtro 3 - Conteúdo 717 

Resultado final 717 
Fonte: elaboração dos autores com base nos dados da RSL (2018). 

Na Figura 2, é notável o desequilíbrio entre a quantidade de artigos totais e nacionais nos periódicos 
indexados nas bases de busca3. Foram considerados artigos nacionais os escritos por autores 
vinculados a instituições brasileiras. Os 23 artigos brasileiros coletados abordam temas variados. 
A qualidade ambiental é o principal tema, foco das pesquisas que abordam o desenho urbano sob a 
perspectiva de mitigar as alterações climáticas nas cidades e garantir o conforto térmico (Siqueira-
Gay et al., 2017; Krüger et al., 2015; Monteiro et al., 2012; Barros et al., 2010), a gestão de água atrelada 
ao desenho urbano (Nunes et al., 2011; Vasconcelos et al., 2016; Silva & Souza, 2016), a importância da 
arborização urbana (Gonçalves & Meneguetti, 2015) e a qualidade da ventilação natural nos espaços 
urbanos (Tork et al., 2017). A questão da habitação de interesse social (HIS) é o segundo principal tema 
entre as publicações nacionais, apresentada com o direito à cidade (Budds & Teixeira, 2005) e em 
relação às normas municipais referentes à HIS (Silva, 2011). 

                                                 
2 A ferramenta de análise de texto utilizada está disponível em Online-Utility.org (2018). 
3 A pequena quantidade de artigos pode representar uma possível falta de publicação nacional em revistas internacionais, o que leva à 

concentração de conhecimento, e prejudicar os ganhos que a difusão deles pode gerar. 
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Figura 2 - Quantidade de artigos ao longo dos anos. Fonte: elaboração dos autores com base nos dados da 

RSL (2018). 

A compreensão do cenário das pesquisas realizadas que associam os termos buscados é relevante 
para entender a atual produção científica com enfoque no processo de materialização do desenho 
urbano nas cidades – no caso, o planejamento urbano, a legislação urbana, o zoneamento, o uso do solo 
e os parâmetros urbanos. Após a seleção, com o objetivo de compreender de forma direta os temas 
abordados pelos artigos, foram levantadas suas palavras-chave. As 55 palavras-chave mais presentes 
entre os artigos (Figura 3) correspondem a 30% do total delas e a 1.227 ocorrências. 

 
Figura 3 - Palavras-chave mais utilizadas nos artigos. Fonte: elaboração dos autores com base nas palavras-chave 

extraídas dos artigos (2018). 
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Entre as principais palavras-chave, nove tem relação direta com o estudo do ambiente construído: 
“urban design”, “built environment”, “space syntax”, “urban form”, “architecture”, “architecture design”, 
“spatial analysis”, “density” e “urban morphology”. Uma vez que a pesquisa correlaciona desenho urbano 
e termos associados à sua materialização no meio urbano, é compreensível que o ambiente edificado 
seja recorrente nas pesquisas. 

Termos relacionados ao processo do planejamento urbano, bem como alguns de seus instrumentos, 
também foram recorrentes, aparecendo em quantidades significativas: “urban planning”, “land use”, 
“land use planning”, “city planning”, “zoning”, “urban growth”, “urbanizatoin”, “planning”, “urban 
renewal”, “urban regeneration”, “urban development”, “sustainable development” e “urban land use”. 
As palavras-chave “climate change”, “urban climate”, “urban heat-island”, “water management” e “Water 
Sensitive Urban Design (WSUD)” também estão nessa lista e correspondem a temáticas relacionadas à 
qualidade do meio ambiente. Conforme aponta Farr (2013), trata-se de uma temática essencial para o 
urbanismo, tendo em vista que, com o passar do tempo, o urbano se alienou do meio ambiente, e esse 
processo deve ser revertido integrando princípios ecológicos às cidades e ao estilo de vida urbano. 

Outro tema em destaque é a mobilidade urbana, representada pelas palavras-chave “travel 
behaviour”, “transit-oriented development (TOD)”, “transportation planning” e “transportation”. O termo 
TOD, traduzido para Desenvolvimento Orientado pelo Transporte Público (DOT), faz parte das novas 
abordagens em relação ao desenho urbano e provém da necessidade crescente de maior acessibilidade, 
gerando empreendimentos que melhorem a relação entre moradores, transporte público e meios 
alternativos de mobilidade (Farr, 2013). Em complemento a esses termos, há o destaque dos termos 
relacionados à escala do pedestre, convergindo para o conceito de caminhabilidade (Speck, 2016), 
representado pelas palavras “walkability”, “walking”, “pedestrian movement” e “travel behavior”. Faz-se 
necessário ainda ressaltar as palavras-chave “physical activity”, “public health” e “health”, diretamente 
relacionadas à saúde, ao bem-estar e ao transporte ativo, questões colocadas como um dos principais 
argumentos para tornar as cidades mais caminháveis (Speck, 2016) e promover meios de 
deslocamentos não motorizados. 

Desenho urbano e qualidade dos espaços públicos 

Após a leitura dos artigos, foram selecionados 204, aderentes a questões diretamente ligadas ao 
desenho urbano como qualificador do espaço público (Apêndice A). Esses artigos foram categorizados 
pelos assuntos abordados (Tabela 2). O tratamento dos espaços públicos foi tomado como referência 
para a seleção desses artigos, uma vez que é onde o desenho urbano tem maior potencial de atuação 
para melhoria da qualidade do espaço urbano e, consequentemente, da qualidade de vida das pessoas, 
visto que esses espaços promovem as interações sociais e culturais (Carmona et al., 2003). 

O objetivo dessa seleção é compreender o que tem sido abordado pelas pesquisas referentes à 
interface entre desenho urbano e planejamento urbano em relação aos espaços públicos da cidade, 
considerados como todos aqueles espaços livres de acesso público, como vias, parques etc. A Tabela 2 
contempla todos os assuntos tratados pelos artigos aderentes a essa seleção, bem como a quantidade de 
artigos que correspondem a cada um deles. Os temas estão identificados por meio de um ID 
correspondente ao artigo no quadro em anexo (Apêndice A). Essa identificação se deu por meio da 
aproximação entre os assuntos para facilitar a compreensão e a visualização da natureza dos temas 
abordados, sendo definidas quatro categorias: (1) valorização da escala humana nos espaços urbanos; 
(2) melhoria na infraestrutura de transporte; (3) busca do equilíbrio ambiental; e (4) temas que 
correlacionam todas as três categorias. 
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Tabela 2 - Assuntos abordados pelos artigos selecionados 

ID Assuntos abordados pelos artigos Quantidade de 
artigos 

A Relação entre as características do espaço físico e o uso de transportes não motorizados 51 
B Qualificação de espaços públicos e vitalidade urbana por meio do desenho urbano 17 
C Desenho urbano como promotor de segurança 10 
D Cultura, identidade e percepção das pessoas sobre os espaços urbanos 9 
E Impactos sociais do desenho urbano 5 
F Arte urbana como elemento qualificador do espaço público 4 
G Necessidades dos idosos no desenho urbano 3 
H Relação entre desenho urbano e diversidade nas cidades 3 
I Senso de comunidade e desenho urbano 2 
J Relação entre o perfil socioeconômico e a escolha do modo de transporte 1 
K Qualificação da faixa edificada um nível acima da escala do pedestre 1 
L Implantação de edifícios catalíticos para promover fluxo de pedestres 1 
M Importância do perímetro da quadra para a qualidade do espaço urbano 1 
A Tratamento do desenho urbano em áreas de infraestrutura de transporte 15 
B Soluções de desenho urbano para vagas de estacionamento 5 
C Relação entre traçado viário, desenho urbano e desenvolvimento urbano 2 
D Corredores de ônibus como solução para transporte público 1 
A Condições climáticas nos espaços públicos e desenho urbano 17 
B Gestão da água integrada ao desenho urbano 8 
C Desenho urbano e ecossistema urbano 6 
D Estratégias de intervenção urbana para reversão de ilhas de calor 4 
E Importância dos parques urbanos para o equilíbrio ambiental 3 
F Forma urbana e ventilação natural 2 
G Qualidade do ar nos espaços públicos 1 
H Importância da vegetação urbana 1 
A Zoneamento como qualificador do desenho urbano 7 
B Sustentabilidade no meio urbano a partir do desenho urbano 6 
C Relação entre as transformações no desenho urbano e os planos urbanísticos 5 
D Princípios gerais para boas práticas de desenho urbano 6 
E Crescimento compacto e desenho urbano 3 
F Adensamento e qualidade do ambiente urbano 2 
G Desenho urbano monumental e paisagem urbana 1 
H Novo urbanismo e desenho urbano 1 

Legenda:  

A-M Valorização da escala humana nos espaços urbanos. 
A-D Melhoria na infraestrutura de transporte. 
A-H Busca do equilíbrio ambiental. 
A-H Valorização da escala humana nos espaços urbanos e melhoria na infraestrutura de transporte. 

Fonte: elaboração dos autores com base nas análises da RSL (2018). 

Ao sistematizar os temas de acordo com a escala a que se refere cada um (Figura 4), é possível 
observar que há predominância de abordagens na escala do pedestre, o que corresponde ao estudo do 
espaço edificado de seu entorno imediato e de como é possível promover espaços amigáveis ao 
pedestre por meio do desenho urbano. 



Planejamento e desenho urbanos... 

urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana, 2019, 11, e20180133 10/34 

 
Figura 4 - Escala de abrangência dos temas. Fonte: elaboração dos autores com base nas análises da 

RSL (2018). 

A partir dessa análise, é possível destacar os assuntos mais recorrentes (que estão entre os temas da 
Tabela 2), conforme apresentado na Figura 5, a qual indica os principais assuntos e a porcentagem de 
artigos. A presença de estudos que correlacionam desenho urbano com transporte é bastante forte, sendo 
base para os seguintes assuntos: (1) relação entre as características do espaço físico e o uso de 
transportes não motorizados, (2) tratamento de áreas próximas às estações de transporte (DOT) e 
(7) soluções de desenho urbano para vagas de estacionamento. O tema mais recorrente (1) aponta, em 
sua maioria, a contribuição da densidade, do uso misto e da conectividade das vias para cidades com 
maior fluxo de pedestres, e de meios de deslocamento não motorizados, como a caminhada e a bicicleta 
(Boulange et al., 2017; Lee et al., 2017; Gunn et al., 2017; Lee, 2015; Lerman & Omer, 2016; Koohsari et al., 
2016; Choi, 2014; Johnson & Marko, 2008; Krizek, 2003; Greenwald, 2003; Handy et al., 2002). 

 
Figura 5 - Assuntos mais abordados e porcentagem de artigos. Fonte: elaboração dos autores com base nas 

análises da RSL (2018). 
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Dentro dessa temática, há ainda artigos que trazem perspectivas complementares sobre a afirmação 
predominante. O uso misto, apesar de apontado pela maioria como importante estratégia para a 
qualificação de espaços urbanos, possui ressalvas, como a necessidade do estudo do tipo de mescla de 
usos e em qual intensidade ele deve ser incentivado (Dovey & Pafka, 2017), uma vez que certos usos 
podem inibir o senso de comunidade que é essencial para o fluxo de pedestres (Wood et al., 2010). 
A densidade também é questionada como forma de promover espaços mais caminháveis, podendo não 
ser um conceito de desenho urbano saudável (Kemperman & Timmermans, 2009). Além disso, projetos 
urbanos compactos podem não reduzir as viagens de deslocamento (Maat et al., 2005). A influência do 
espaço edificado, de forma geral, também é questionada, uma vez que varia de acordo com a finalidade 
dos deslocamentos. Viagens a trabalho são pouco influenciadas pela caminhabilidade dos espaços (Lee, 
2015) e aspectos estéticos têm menor interferência no fluxo de pedestres do que infraestrutura do 
sistema viário, como estratégias de acalmamento de tráfego (Boarnet et al., 2011). Ainda, de forma mais 
ampla, verifica-se que todas as viagens programadas com um destino predefinido podem não ser 
influenciadas pela qualidade do trajeto (Koohsari et al., 2013). 

Apesar de os termos predominantes se enquadrarem na categoria referente à valorização da escala 
humana nos espaços urbanos, há temas em destaque que abordam as demais categorias. O desenho 
urbano como ferramenta para alcançar o equilíbrio ambiental é explorado por dois temas mais 
presentes: (3) condições climáticas nos espaços públicos e desenho urbano e (7) gestão da água 
integrada ao desenho urbano (WSDU). O zoneamento como instrumento indutor do desenho urbano 
também aparece como um dos principais tópicos (8), o que reforça a atual discussão desse instrumento 
no planejamento urbano atual. 

A produção científica e as normas de regulação do solo 

A partir da nova Constituição Federal de 1988 e, posteriormente, com o Estatuto da Cidade (Brasil, 
2001), o plano diretor se tornou obrigatório em municípios com mais de 20 mil habitantes, prevendo o 
uso do zoneamento como parte da estratégia de planejamento urbano e traçando diretrizes para 
embasar sua formulação. Sua revisão ocorre de 10 em 10 anos e também de acordo com o Estatuto da 
Cidade, o que deve se dar por meio de processo participativo. O município de São Paulo passou 
recentemente por esse processo ao aprovar a revisão do PDE e da LPUOS. Esse novo PDE tem como 
principal objetivo, de acordo com seu material de divulgação, promover a qualidade de vida para todos, 
diminuir o potencial construtivo em áreas consolidadas, estimular o crescimento da cidade ao longo de 
eixos de transporte público coletivo a partir do uso misto, gerar empregos e propiciar a vida social nos 
espaços públicos (São Paulo, 2014). 

As estratégias para alcançar esses objetivos incluem, entre outros, a incorporação da agenda 
ambiental no desenvolvimento da cidade; a qualificação da vida urbana nos bairros; o fortalecimento da 
participação popular nas decisões dos rumos da cidade; o crescimento orientado nas proximidades do 
transporte público; a melhoria da mobilidade urbana; a socialização dos ganhos da produção da cidade 
(São Paulo, 2014). A LPUOS foi ainda mais objetiva nas diretrizes vinculadas ao desenho urbano, 
pautando-as na qualidade ambiental, na qualidade do desenho e da forma urbana, no fortalecimento da 
dimensão social, no melhoramento da gestão de impactos urbanísticos, no equilíbrio entre oferta de 
emprego e moradia, na preservação do patrimônio cultural e na simplificação da aplicação da lei. 

Na Tabela 3, é possível diferenciar onde cada medida está presente e se consta no PDE, na LPUOS ou 
nos dois. No caso das medidas que estão presentes em ambos, estão dois importantes atributos de 
qualificação do espaço público, com o objetivo promover a vida urbana: a fachada ativa e a área de 
fruição pública. A fachada ativa é a ocupação do térreo localizado no alinhamento dos passeios por usos 
que não sejam residenciais, com acesso aberto para o logradouro público (São Paulo, 2014). A área de 
fruição pública, por sua vez, é uma área do pavimento térreo que deve ser de acesso público, sem 
nenhum tipo de fechamento ou vedação, podendo ter controle de acesso no período noturno (São Paulo, 
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2016). Esses atributos visam promover o fluxo nos passeios públicos a partir do uso misto, aumentando 
o fluxo de pedestres por meio das qualidades do ambiente construído, e convergem para o principal 
assunto abordado pelos artigos estudados: a relação entre o meio construído e as escolhas das pessoas 
pelo tipo de transporte e ainda a relação entre uso misto, densidade e conectividade das vias com a 
caminhabilidade. 

Tabela 3 - Propostas das Leis nº 16.050/14 e nº 16.402/16 

Propostas relacionadas ao desenho urbano - PDE (2014) e LPUOS (2016) 

SIS
TE

M
A

 V
IÁ

RI
O

 

Definição da largura mínima das vias 
Alargamento, qualificação e manutenção de calçadas em atendimento às normas de acessibilidade universal 
Nas áreas de influência dos eixos, nos lotes com frente para os eixos, o passeio deverá ter largura mínima de 5 m 
Desenvolvimento de projetos de hidrovias de forma integrada à requalificação da orla dos canais, das represas 
e dos lagos navegáveis,  
transformando-os em espaços de convivência e embarque de passageiros e/ou portos de carga 
Integração entre os sistemas de transporte coletivo, viário, cicloviário, hidroviário e de circulação de pedestres,  
dotando-os de condições adequadas de acessibilidade universal e sinalizações adequadas 
Integração do sistema de estacionamento de bicicletas (paraciclos e bicicletários) com as calçadas, visando 
ao pleno acesso de ciclistas aos estabelecimentos 
Alargamento e melhora das vias estruturais 
Adequação de pontes, viadutos e passarelas para a travessia segura de pedestres e ciclistas 
Implantação de travessias em nível em vias que não permitem interrupção de tráfego de veículos motorizados, 
garantindo a segurança e o conforto do pedestre 
Implantação de estruturas de acalmamento de tráfego e redução de velocidade, especialmente em vias não 
estruturais, de forma a disciplinar o uso do espaço entre pedestres, bicicletas e veículos 
Modernização da rede semafórica e aprimoramento da sinalização vertical e horizontal em todo o sistema viário 
Instalação de mobiliário urbano nos passeios públicos e vias de pedestre 
Recuperar, restaurar e fazer a manutenção de passeios públicos em áreas degradadas 
Restrições e condicionantes à implantação de empreendimentos nos lotes lindeiros às vias estruturais, para 
garantir a fluidez do tráfego nas vias do sistema viário 
Definição da declividade máxima das vias 

Definição de largura mínima de canteiro central, passeio público, via de pedestre, ciclovia e leito carroçável 
Arborização e área permeável nas calçadas, obedecendo, para o plantio, o espaçamento mínimo e a 
especificação das espécies arbóreas 

O
C

UP
A

Ç
Ã

O
 D

O
 S

O
LO

 

Nas áreas de influência dos eixos de transformação, em contrapartida à doação de área para alargamento 
de calçada, fica dispensado o recuo obrigatório de frente 
Definição de taxa mínima de permeabilidade, taxa máxima de ocupação e coeficiente máximo de 
aproveitamento 
Previsão de implementação de fachadas ativas no térreo dos edifícios 
Articulação entre espaço público e espaço privado, por meio de estímulos à manutenção de espaços abertos 
para fruição pública no pavimento de acesso às edificações, em especial nas centralidades existentes e nos 
eixos de estruturação da transformação urbana 
Contenção da verticalização 

Diversificação das formas de implantação das edificações 
Prever condições de conforto ambiental: insolação, aeração, permeabilidade do solo e índice mínimo de 
cobertura vegetal 
Composição de conjuntos urbanos que superem exclusivamente o lote como unidade de referência de 
configuração urbana, adotando também a quadra como referência de composição do sistema edificado 
Aprimoramento do desenho urbano, ampliando e articulando os espaços de uso público, em especial os 
arborizados e destinados à circulação e ao bem-estar dos pedestres 
Acessibilidade nas edificações e no espaço público 
Instalação de galerias para uso compartilhado de serviços públicos 
Limite de vedação do lote 
Adequação da inserção de empreendimentos de médio e grande porte em relação ao entorno 
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Propostas relacionadas ao desenho urbano - PDE (2014) e LPUOS (2016) 

PR
O

TE
Ç

Ã
O

 D
A

 P
A

ISA
G

EM
 U

RB
A

N
A

 Combate à degradação ambiental: recuperar as fachadas em áreas degradadas, restaurá-las e fazer a 
manutenção delas 
Identificação e preservação dos eixos histórico-culturais 
Preservação de eixos visuais que garantam sua apreensão pelos cidadãos 
Reabilitação do patrimônio arquitetônico, especialmente na área central, facilitando a reciclagem e o retrofit 
das edificações para novos usos 
Combate à poluição visual: enterramento do cabeamento aéreo e ordenação da inserção de anúncios nos 
espaços públicos, proibindo a publicidade 
Para inserção de elementos na paisagem urbana, considerar as diversidade dos bairros, os bens culturais e 
ambientais de interesse de preservação, o sistema edificado e a infraestrutura 
Qualificação ambiental da instalação de equipamentos sociais nas áreas verdes públicas: os fechamentos do 
lote por anteparo vertical não vedado, buscando permeabilidade visual 
Controle da volumetria das edificações no lote e na quadra a fim de evitar interferências negativas na 
paisagem urbana 

US
O

 D
O

 S
O

LO
 

Estímulo à promoção de edifícios de uso misto e à utilização do térreo dos edifícios para usos não residenciais, por 
meio de incentivos de outorga onerosa ou outros benefícios, em especial nos eixos de transformação urbana 
Parâmetros de incomodidade: estabelecer limites quanto à interferência de atividades não residenciais em 
relação ao uso residencial 
Compatibilização dos usos do solo com as condicionantes de relevo, geológico-geotécnicas, com a 
legislação de proteção aos mananciais e recuperação deles e com a preservação de bens e áreas de valor 
histórico, paisagístico, arqueológico, cultural e religioso 
Limites mínimos e máximos de área construída computável destinada a estacionamento de veículos, 
condicionando o número máximo à  compensação urbanística por sua utilização 

PA
RC

EL
A

M
EN

TO
 D

O
 

SO
LO

 

Definição do parcelamento do solo com dimensões mínimas e máximas de lotes e quadras 
Compatibilização das tipologias de parcelamento do solo com as condicionantes de relevo, geológico-
geotécnicas, com a legislação de proteção aos mananciais e recuperação deles e com a preservação de 
bens e áreas de valor histórico, paisagístico, arqueológico, cultural e religioso 
Doação mínima de área verde e área para equipamento proporcional a área total da gleba ou lote, nos 
casos em que o parcelamento não for exigido pela LPUOS 
Remembramento de lotes, englobando dimensões máximas do lote resultante e previsão das condições para 
destinação de áreas públicas 

M
EI

O
 A

M
BI

EN
TE

 

Ampliação de parques urbanos e lineares para equilibrar a relação entre o ambiente construído e as áreas 
verdes e livres 
Articulação das áreas verdes significativas, espaços livres e parques urbanos e lineares, por meio de caminhos 
de pedestres e ciclovias preferencialmente nos fundos de vale 
Requalificação dos sistemas ambientais da cidade, considerando as infraestruturas de saneamento e 
drenagem, a partir da constituição e da articulação de espaços livres 
Revisão dos perímetros dos parques propostos para integração das cabeceiras de drenagem e áreas com 
vegetação significativa, visando à conectividade entre parques e áreas verdes e ao estabelecimento de 
corredores ecológicos 
O incentivo à promoção de construções sustentáveis, visando reduzir emissões de gases de efeito estufa e o 
consumo de água e de energia, otimizar a utilização do espaço público e contribuir para a melhoria das 
condições ambientais 
Quota ambiental e taxa de permeabilidade mínima: promover a qualificação ambiental, em especial a 
melhoria da retenção e infiltração da água nos lotes, a melhoria do microclima e a ampliação da vegetação 

 
LEGENDA: 
Presente no Plano Diretor e na Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo 
Presente no Plano Diretor 
Presente na Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo 

Fonte: elaboração dos autores com base no PDE e na LPUOS (2018). 

Entre as estratégias relacionadas ao desenho urbano, identificadas na Tabela 3, a maioria se refere à 
infraestrutura de transporte e à ocupação do solo. As propostas voltadas à ocupação do solo, que 
aparecem tanto no PDE como na LPUOS, também possuem conexão com o sistema viário, uma vez que 
são diretrizes para eixos de transporte público, como o incentivo à fachada ativa e o espaço de fruição 
pública. Isso reforça a presença de estratégias relacionadas ao sistema viário e à qualificação de espaços 
para o pedestre. Nas propostas para o sistema viário, estão o alargamento e a qualificação de calçadas, a 

Tabela 3 – Continuação… 
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integração entre meios de transporte motorizados e não motorizados, a implantação de travessias para 
pedestres e bicicletas e as medidas de acalmamento de tráfego. 

As propostas de ocupação do solo trazem os tradicionais parâmetros de regulação do solo urbano 
(recuos, taxa de permeabilidade e coeficiente de aproveitamento), no entanto são complementadas por 
estratégias que inovam em relação aos parâmetros tradicionais. O incentivo à diversificação na forma 
de implantação dos edifícios na quadra, a contenção da verticalização e a quadra como unidade 
referencial para projetos buscam a qualificação do perímetro das quadras e dos espaços entre 
edificações. A interface entre o espaço público e o privado também é o campo de atuação da fachada 
ativa e dos espaços de fruição pública. Essas propostas refletem na qualificação dos espaços públicos 
configurados pelo sistema viário. 

A proteção da paisagem urbana também está associada a essa qualificação, a exemplo da proposta 
de enterramento de cabos em vias específicas. No entanto, conforme já apontado, questões estéticas 
podem ter menos influência na caminhabilidade do que outras medidas relacionadas com a 
estruturação do sistema viário (Boarnet et al., 2011). O controle de vagas destinadas a veículos, com a 
definição de quantidade máxima de vagas, reforça um processo de reversão da escala do automóvel e 
converge para uma das principais temáticas abordadas pelos artigos (Figura 5). As questões ambientais 
também estão presentes nas propostas de ambas as leis: o aumento das áreas verdes e permeáveis e o 
tratamento adequado das áreas de fundo de vale e cabeceiras de drenagem possuem o objetivo de 
melhorar o microclima urbano e a gestão das águas pluviais, bem como a formação de corredores 
ecológicos, que está em sintonia com as temáticas 3, 4, 5 e 7 em destaque nos artigos (Figura 5). 

Discussão e considerações finais 

Diante do que foi apresentado, é possível observar que algumas obras, desde a década de 1960, 
tiveram influência sobre o desenvolvimento do campo disciplinar do desenho urbano no Brasil em 
resposta aos novos desafios nas cidades contemporâneas. Está posta uma tendência de crescente 
valorização da escala do pedestre no processo de planejamento urbano, que culmina em estratégias 
cada vez mais difundidas relacionadas ao desenho do espaço urbano, com o objetivo de promover a 
vida urbana. As publicações internacionais traduzidas para o português e editadas nacionalmente 
tiveram um impacto nessa configuração. Desde as obras clássicas, como as de Kevin Lynch (1960), 
Gordon Cullen (1983) e Jane Jacobs (2000), até aquelas mais recentes e difundidas nos meios 
profissionais, como as de Jan Gehl (2015, 2018) e Douglas Farr (2013), todas tiveram um papel 
relevante para a formação e a construção de um pensamento sobre o desenho urbano no Brasil, ainda 
que sob pesquisas e experiências internacionais, estabelecidas em outra realidade social. De qualquer 
forma, é importante dizer que, em compasso com uma produção nacional que se lançou a partir dos 
vários seminários de desenho urbano ocorridos no Brasil (Turkienicz, 1984, 1986) até a sistematização 
feita por Vicente Del Rio (1990), que, mais recentemente, focalizou o que poderia ser chamado de traços 
de desenho urbano contemporâneo no Brasil (Del Rio & Siembieda, 2013), essas obras configuraram 
uma matriz de pensamento que, de alguma forma, está presente nas reflexões sobre a qualidade de vida 
na cidade, o que reflete na série de manuais acerca de passeios públicos que passaram a ser publicados 
por prefeituras em diversos municípios do Brasil. 

Em relação ao método aplicado a esta pesquisa, foram constatados alguns pontos que devem ser 
ressaltados. Primeiramente, vale observar que o campo do desenho urbano se associou, em certa 
medida, com assuntos relacionados à esfera ambiental, ecológica e sustentável, considerando a 
quantidade de artigos que trazem esses termos no seu conjunto de palavras-chave. É algo que não 
chega a surpreender, mas que revela uma compreensão de que as ferramentas disciplinares do desenho 
urbano podem representar algumas chaves para a melhoria da qualidade ambiental nas cidades. 
O crescimento das publicações científicas relacionadas ao tema é um aspecto que deve ser destacado 
(Figura 2). Apesar de irregular, é notável um aumento das publicações a partir, principalmente, de 
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2007, o que revela um campo investigativo em ascensão, recente e certamente estabelecido a partir do 
revigoramento das problemáticas relacionadas à qualidade espacial das cidades, sua urbanidade e suas 
condições para tornar o espaço mais adequado às atividades humanas de forma mais sustentável. 

A associação entre o tema do desenho urbano ao uso e à ocupação do solo demonstrou com clareza 
que a questão da mobilidade urbana tem absoluta vinculação nessa associação. Supõe-se, nesse sentido, 
que o ambiente construído e seus usos nos lotes pressupõem uma organização do sistema de 
mobilidade e que o desenho urbano pode recuperar essa combinação. A relação entre o meio 
construído e as opções de meios de deslocamento se destacou também nesse conjunto de publicações, 
demonstrando uma nítida preocupação em compreender as razões pelas quais essas escolhas são feitas. 
Nesse aspecto, reforça-se o entendimento de que o desenho urbano trabalha na interface entre os 
espaços público e privado, entre o espaço construído (fixo) e o espaço de circulação (fluxos), na 
intermediação de fatores comportamentais. 

A revisão do PDE e da LPUOS em São Paulo, mesmo que referenciada em novos conceitos, seguiu, em 
certa medida, uma estrutura ancorada nos documentos anteriores. Permanecem ainda os tradicionais 
mecanismos e parâmetros urbanísticos, como coeficiente de aproveitamento e recuos. As propostas 
“inovadoras” ali incluídas, por vezes, não são facilmente aplicáveis e realizáveis, mas demonstram a 
introdução de preocupações antes não presentes. É visível que, a partir de um meio ou de outro (ou 
pelos meios científicos ou pela via da disseminação ampla desse conhecimento), tais questões estão 
sendo colocadas em pauta e vêm apresentando certa aderência aos mecanismos de intervenção. 
No caso do PDE e da LPUOS de São Paulo, foi possível encontrar várias dessas acepções, podendo 
revelar essa sinergia. 

As propostas dos planos relacionadas à infraestrutura de transporte, tanto pela quantidade como 
por seu conteúdo, corroboram essa afirmação e, de fato, evidenciam que esses instrumentos estão 
vinculados a um novo momento de articulação com o conhecimento no campo do urbanismo. 
Nas propostas referentes ao uso e à ocupação do solo, por exemplo, a composição de conjuntos urbanos 
que superem exclusivamente o lote como unidade de referência de configuração urbana, o 
estabelecimento de limites mínimos e máximos de área construída computável destinada a 
estacionamento de veículos, ou mesmo a possibilidade de o passeio ganhar mais largura em 
compensação à dispensa de recuo frontal das edificações no lote têm clara sintonia com alguns dos 
artigos selecionados na terceira etapa da pesquisa. Uma das diretrizes que se tornou mais conhecida, a 
fachada ativa, está justamente associada a uma melhor relação entre a edificação, o seu uso lindeiro e a 
circulação de pedestres, mecanismo esse que se coloca em meio a um certo debate em torno da tese 
Jane Jacobs, na defesa do uso misto e da densidade como promotor de caminhabilidade, conceito 
defendido também por artigos descobertos pela pesquisa (Boulange et al., 2017; Lee et al., 2017; 
Gunn et al., 2017; Lee, 2015; Lerman & Omer, 2016; Koohsari, et al., 2016; Choi, 2014; Johnson & Marko, 
2008; Krizek, 2003; Greenwald, 2003; Handy et al., 2002), ou, ao contrário, a crítica de que o uso misto 
e as maiores densidades populacionais geram a caminhabilidade, ao serem apontadas limitações nessa 
relação (Maat et al., 2005; Kemperman & Timmermans, 2009; Lee, 2015). 

As aproximações entre a produção científica no campo do desenho urbano identificadas aqui por 
meio do método da RSL e a concepção da nova legislação urbanística de São Paulo desenvolvidas neste 
artigo vêm de encontro a muitos dilemas que se colocam nessa relação entre ciência e sua aplicação. 
Em que medida as descobertas e os achados têm sido apropriados e aplicados às novas realidades das 
cidades contemporâneas no Brasil? Para além do velho discurso da boa qualidade urbana, há que se 
debruçar mais sobre as variáveis e os aspectos intrínsecos a essa qualidade, identificando-se os 
atributos necessários para que ela seja atingida. Para além também de mecanismos tradicionais e nem 
sempre muito eficazes, como a legislação urbanística, esta discussão deve transcender os meios 
tradicionais de aplicação dos conhecimentos no Brasil, que, no âmbito do planejamento, pautaram-se 
com muita veemência por meio da legislação, na distopia de uma sociedade que se nega, muitas vezes, a 
aceitar, de fato, a construção dessa qualidade. 
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